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Resumo 
O ensino da microbiologia tem adquirido crescente relevância devido aos eventos recentes na sociedade. No 
entanto, ainda é comum que seja abordado de maneira simplificada esse conteúdo. Assim, este estudo propôs 
investigar como essa temática está sendo desenvolvida atualmente em sala de aula. Para atingir o objetivo, 
elaborouse um formulário online para a coleta de dados, utilizando a técnica conhecida como bola de neve. Os 
resultados evidenciaram que os docentes abordam os microrganismos com base em teorias existentes na literatura, 
principalmente utilizando livros didáticos. Além disso, os microrganismos são, em sua maioria, apresentados 
apenas sob seus aspectos negativos. Em resposta a essa realidade, uma cartilha foi elaborada para contribuir com 
o processo de ensino e aprendizagem do tema, oferecendo uma abordagem mais abrangente. Acreditase que essa 
cartilha representa um valioso recurso pedagógico para enriquecer o ensino de microbiologia e preparar os 
estudantes de maneira mais informada e consciente para os desafios relacionados a microrganismos.  
 
Palavraschave: Aprendizagem; Ensino de Ciências; Microrganismos; Material Didático. 
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Abstract 
The teaching of microbiology has gained increasing relevance due to recent events in society. However, it is still 
common for this content to be addressed in a simplified manner. Thus, this study aimed to investigate how this 
subject is currently being developed in the classroom. To achieve this goal, an online form was developed for data 
collection, using the snowball technique. The results revealed that educators approach microorganisms based on 
existing theories in the literature, primarily utilizing textbooks. Additionally, microorganisms are mostly presented 
only in their negative aspects. In response to this reality, a booklet was created to contribute to the teaching and 
learning process of the subject, offering a more comprehensive approach. It is believed that this booklet represents 
a valuable pedagogical resource to enhance the teaching of microbiology and to better prepare students in an 
informed and conscious manner for challenges related to microorganisms. 

Keywords: Learning; Science teaching; Microorganisms; Courseware.  

Resumen 
La enseñanza de la microbiología ha adquirido una creciente relevancia debido a los acontecimientos recientes en 
la sociedad. Sin embargo, todavía es común que este contenido sea abordado de manera simplificada. Por lo tanto, 
este estudio propuso investigar cómo se está desarrollando actualmente esta temática en el aula. Para lograr el 
objetivo, se elaboró un formulario en línea para la recolección de datos, utilizando la técnica conocida como bola 
de nieve. Los resultados evidenciaron que los docentes abordan los microorganismos basándose en teorías 
existentes en la literatura, principalmente utilizando libros didácticos. Además, en su mayoría, los 
microorganismos son presentados sólo desde sus aspectos negativos. En respuesta a esta realidad, se elaboró una 
cartilla para contribuir al proceso de enseñanza y aprendizaje del tema, ofreciendo un enfoque más completo. Se 
cree que esta cartilla representa un valioso recurso pedagógico para enriquecer la enseñanza de la microbiología y 
preparar a los estudiantes de manera más informada y consciente para los desafíos relacionados con los 
microorganismos. 

Palabras clave: Aprendiendo; Enseñanza de las ciencias; Microorganismos; Material didáctico.  

*** 

1 Introdução  

 O processo de ensino de ciências tem enfrentado desafios há algum tempo, e a pandemia 
apenas exacerbou essas questões. Nesse contexto, inserese o ensino de Biologia e temas 
correlatos. O ensino de Biologia também tem sido alvo de críticas diante desses desafios, sendo 
apresentado de forma insatisfatória. De acordo com os dados apresentados pela Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) referente aos resultados do PISA 
2018, a avaliação de Ciências revelou que cerca de 45% dos estudantes no Brasil atingiram o 
nível 2 de conhecimento em Ciências. Em outras palavras, os estudantes demonstraram apenas 
uma compreensão mínima de uma explicação correta para fenômenos científicos (OCDE, 
2019).  

Com base no cenário atual da educação brasileira, as dificuldades no processo de ensino 
e aprendizagem têm sido objeto de intensas discussões. Estas questões têm sido apontadas como 
fonte de preocupação por diversos autores. Entre os desafios, destacase o ensino pautado por 
abordagens pedagógicas tradicionais e pouco diversificadas (BRUM, 2015), bem como a 
carência de inovação, integração tecnológica e científica (BORBA et al., 2017). Arend e Del 
Pino (2017) destacam que muitos destes problemas poderiam ser atenuados por meio de 
estratégias adotadas durante o processo de ensino. 
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Além disso, durante o auge da pandemia, os docentes de Ciências e Biologia 
enfrentaram desafios no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas no ensino à distância, 
devido à carência de capacitação em tecnologias (BORBA, et al. 2020) e às circunstâncias 
caóticas do período. Adicionalmente, acreditase que esses profissionais, por atuarem em uma 
área intimamente ligada às ciências, tiveram que lidar com a tarefa suplementar de desmentir 
diversas notícias falsas (BORBA, et al. 2020). Tais informações equivocadas são 
tradicionalmente identificadas como "FAKE NEWS" e têm aumentado em frequência, causando 
prejuízos à sociedade e ao progresso científico (PINTO, SILVA e MEDEIROS, 2022).  

Especificamente, as FAKE NEWS têm ganhado popularidade mundial a partir de seu 
uso no cenário político, principalmente desde as eleições presidenciais dos EUA de Donald 
Trump (BRISOLA; BEZERRA, 2018), mas não se restringem ao contexto político. De acordo 
com Barcelos et al. (2021), as FAKE NEWS são disseminadas principalmente no WhatsApp e 
no Facebook, onde tendem a abordar temas como política (governos falsificando vacinação 
contra a COVID19), epidemiologia e estatísticas (proporção de casos e mortes) e prevenção. 
Assim, aqueles que propagam notícias falsas desempenham um papel prejudicial na sociedade 
e combatêlas é uma das açõeschave para manter o bemestar da população (SOUZA JUNIOR, 
SOARES & RIBEIRO, 2020).  

Nesse contexto, a Educação Básica atua como uma ferramenta que permite distinguir 
entre notícias falsas e verdadeiras. Da mesma forma, os docentes têm a responsabilidade de 
disseminar e sistematizar informações verídicas por meio de fatos científicos (PINTO, SILVA 
& MEDEIROS, 2022). O tema da microbiologia contribui para o conhecimento sobre 
microrganismos e suas interações com seres humanos e outros seres vivos (BRASIL, 2018). 
Seu conteúdo integra o ensino de Ciências e Biologia, que também visa abordar tópicos 
transdisciplinares, como higiene pessoal, prevenção de doenças e o meio ambiente 
(TORTORA, 2010; ROVIATI et al., 2010; BRASIL, 2018), assim como pandemias, entre 
outros.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), um documento que orienta a educação 
brasileira, propõe o ensino de Microbiologia desde o Ensino Fundamental como requisito para 
o desenvolvimento de diferentes habilidades. Essa abordagem tem o objetivo de capacitar os 
estudantes a argumentar sobre questões relevantes à saúde pública, especialmente a vacinação, 
fundamentandose em informações sobre o funcionamento das vacinas no corpo e seu papel na 
manutenção da saúde individual e coletiva e na erradicação de doenças (BRASIL, 2018). 
Consequentemente, visa alcançar o reconhecimento da importância das vacinas. Ainda, a 
BNCC proporciona aos estudantes a habilidade de "interpretar as condições de saúde da 
comunidade, cidade ou estado, através da análise e comparação de indicadores de saúde, como 
taxa de mortalidade infantil, cobertura de saneamento básico e incidência de doenças" 
(BRASIL, 2018).  
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 Dessa forma, o tema de Microbiologia deve contribuir para a formação de cidadãos com 
conhecimento científico suficiente para compreender tragédias importantes relacionadas a 
pandemias, por exemplo. Diante desse cenário, tornase necessário compreender como o tema 
de Microbiologia está sendo desenvolvido em sala de aula. Portanto, o principal objetivo deste 
estudo foi fornecer uma visão geral do desenvolvimento das aulas de Microbiologia no estado 
do Rio Grande do Sul, sempre sob a perspectiva do processo de ensino. Além disso, os autores 
desenvolveram uma cartilha educacional com o propósito de convertêla uma ferramenta de 
apoio a ser utilizada por docentes e estudantes durante o processo de ensino e aprendizagem do 
tema em questão 

2 Procedimentos Metodológicos 

O presente estudo foi realizado no primeiro semestre de 2022. Os participantes foram 
docentes responsáveis pela componente curricular de Ciências no estado do Rio Grande do Sul 
(RS), Brasil. A coleta de dados foi realizada por meio da técnica “Bola de Neve", utilizando um 
questionário online elaborado no Google Formulários. O processo de amostragem em bola de 
neve começa com um participante inicial, que é convidado pelo pesquisador. E após responder 
ao questionário da pesquisa, esse participante é solicitado a indicar outras pessoas que também 
possam se enquadrar nos critérios de seleção da pesquisa. Essas pessoas indicadas são então 
convidadas a participar e, por sua vez, são solicitadas a indicar outras pessoas, e assim por 
diante. Esse processo é repetido até que o número desejado de participantes seja alcançado ou 
até que a rede de indicações comece a se repetir (MEO e MOISO, 2020). Nesta técnica, a partir 
de um núcleo de respondentes conhecidos, novos elementos são indicados por participantes da 
amostra original em um processo contínuo até que as indicações começam a se repetir, 
formando uma rede (SALGUEIRO et al., 2018), conforme mostrado na figura 1. 
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Figura 1: Ilustração representativa da técnica bola de neve. 

 
Fonte: Autores. Embasado em SALGUEIRO et al., (2018). 

Neste estudo, foram estabelecidos dois pontos de partida para obtenção de dados:  os 
municípios de Uruguaiana/RS e Itaqui/RS. O questionário foi enviado aos docentes por meio 
do WhatsApp. O questionário consistia em cinco perguntas abertas (Tabela 1) e foi validado 
previamente por cinco docentes com conhecimento da área. Aqueles interessados em participar 
do estudo consentiram com o uso dos resultados gerados, assinando o Termo de Consentimento 
Informado. Foram utilizados os questionários completos (100%) e consentimento assinados 
como critérios de inclusão. E para manter o anonimato, os participantes foram identificados 
como "D1 a D22". O presente trabalho tratase de uma pesquisa quantitativaqualitativa (GIL, 
2017).  
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Tabela 1: Apresenta as questões do questionário. 

Questões 

1 
Como você explica aos estudantes sobre a origem dos microrganismos? 

2 
Quais materiais você utiliza para preparar as aulas sobre microrganismos? 

3 
Quais dificuldades você enfrenta ao lecionar aulas sobre microrganismos? 

4 
Qual é a importância de trabalhar o estudo dos microrganismos no Ensino 

Fundamental? 

5 

A. Como você explica aos seus estudantes o que são microrganismos?  

B. Quais exemplos de microrganismos você costuma dar? 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os dados qualitativos foram coletados das perguntas 1 e 3, dos quais foram analisadas 
de acordo com a frequência das respostas e apresentadas por meio de tabela e nuvens de 
palavras. As nuvens de palavras são uma ferramenta que visualmente demonstra a importância 
do conteúdo selecionado através da frequência das palavras (LEMOS, 2016). As perguntas 2, 
4 e 5 foram tratadas como questões quantitativas, sendo que as questões 4 e 5 foram analisadas 
seguindo a metodologia descrita por Bardin (2016). Para essa análise, foram adotadas três 
etapas, como descritas a seguir: Préanálise: organização dos materiais, focando nos 
questionários que orientam o objetivo deste estudo. 

●  Exploração do material e tratamento dos resultados: codificação dos dados com 
base nos verbos presentes nas respostas. 

●  Inferência e interpretação: categorização desses códigos e agrupamento de 
acordo com sua similaridade. 
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3 Resultados e Discussões  

Para compreender as percepções dos docentes em relação ao ensino de Microbiologia, 
analisamos as respostas de 22 docentes vinculados à Rede de Educação Básica de diferentes 
cidades do Rio Grande do Sul, incluindo: Alegrete (02), Canoas (01), Itaqui (04), Porto Alegre 
(02), Santa Maria (04) e Uruguaiana (09). Vale ressaltar que as cidades de Canoas, Itaqui, Santa 
Maria e Uruguaiana apresentaram uma votação predominante em Jair Bolsonaro (TRE, 2022). 
Conforme indicado por Da Paixão et al. (2023), esse espectro político é caracterizado por 
notícias falsas e negacionismo científico, o que pode fornecer uma explicação para algumas das 
respostas dadas pelos docentes, uma vez que eles fazem parte de um movimento de direita e 
conservador.  

A PERGUNTA 1 nos proporcionou uma compreensão sobre como esses docentes 
abordam a origem dos microrganismos aos seus estudantes, conforme representado na tabela 
(Tabela 2). Dos vinte e dois entrevistados, dezesseis deles indicaram que fundamentam seu 
ensino sobre a origem dos microrganismos com base na Teoria da Origem da Vida e na Teoria 
da Evolução (respostas mais frequentes), seguidas por seleção natural, biogênese e abiogênese, 
entre outras teorias existentes. Além disso, outros depoimentos descritivos a seguir ilustram 
como alguns dos docentes explicam a origem dos microrganismos: 

D01: “Explico que eles estão presentes desde a Terra primitiva e a teorias existentes.” 

D13: No 7° ano do EF é citado de forma breve sobre a teoria do surgimento dos 
primeiros seres vivos no planeta (hipótese de Oparin e Haldane) e teoria da seleção natural 
(DarwinWallace); caracterização dos 5 reinos. No 9° ano do EF as teorias a respeito da 
origem da vida e teorias evolutivas são aprofundadas. 

D14: “Sigo a ideia básica do surgimento da vida no planeta, evolução e adaptação aos 
ambientes onde estão.” 

Embora a pesquisa tenha revelado um notável foco na exploração das teorias já 
consagradas na literatura, é crucial ressaltar que algumas perspectivas teóricas, como a 
Panspermia, permaneceram ausentes nas abordagens dos docentes. Ademais, uma das respostas 
proferidas por um dos docentes (D10), enfaticamente declarando que "Deus criou tudo", 
caracterizase como uma manifestação da visão inerente à Teoria Criacionista. Essa doutrina 
abraça a convicção de que todas as formas de vida na Terra originamse de uma entidade divina 
(PORTO e FALCÃO, 2010).  

  



 

 Revista de Ensino de Biologia da SBEnBio  

DOI: 10.46667/renbio.v16inesp.1.1088 

 
Revista de Ensino de Biologia da SBEnBio - ISSN: 2763-8898  vol. 16, nesp.1, p. 821-843, 2023 

828 
 

Tabela 2: Mostra a frequência das respostas dadas à pergunta 1. 

Questão 1 Respostas Número de vezes mencionada 

Como você explica aos 
estudantes sobre a origem dos 
microorganismos? 

Explicação usando teorias 
existentes 

5 

Explico que tudo foi criado por 
Deus 

1 

Quando trabalho sobre a 
origem da vida. 

5 

Por meio de teorias evolutivas. 1 

Através de experimentos 
realizados por Redi, Pasteur e 
outros. 

4 

Apresento por biogênese e 
abiogênese. 

3 

Palestras, imagens, vídeos e 
textos. 

8 

 Fonte: Autores. 
Porto e Falcão (2010) ressaltam que esse ponto de vista é protegido pela liberdade de 

religião. A educação em ciências deve apresentar teorias científicas e o método científico como 
fundamentais. Isso inclui o ensino de microbiologia. Além disso, é necessário fomentar o 
pensamento crítico, que permite aos estudantes analisar e questionar as diferentes perspectivas 
apresentadas, especialmente em um contexto em que notícias falsas e pseudociência são 
disseminadas. Portanto, é fundamental buscar alternativas para integrar ciência e religião sem 
prejudicar o ensino da ciência, que é essencial para promover o desenvolvimento da sociedade.  

Também investigamos os materiais que os docentes utilizam para elaborar suas aulas 
(PERGUNTA 2). Ficou evidente que os livros didáticos são o principal recurso empregado na 
preparação das aulas. Esse fato destaca uma lacuna e indica a falta de alternativas 
metodológicas no desenvolvimento desse conteúdo. utilizado para preparar as aulas sobre 
microorganismos são os livros didáticos, evidenciando o problema e mostrando a falta de 
metodologias alternativas no desenvolvimento do conteúdo. Em segundo lugar, destacaramse 
as aulas expositivas, seguidas pela realização de pesquisas na internet. Observouse que parte 
dos docentes optou por aulas expositivas para abordar o tema, fazendo o uso de diferentes 
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recursos, principalmente os audiovisuais e textuais. A utilização dos materiais mais 
mencionados pelos docentes está ilustrada na “Brainstorm” (tempestade de ideias) Figura 2. 

Figura 2: Brainstorm das respostas dos docentes sobre materiais para aulas de 

microrganismos. 

 
Fonte: Autores. 

Dentre os docentes pesquisados, constatase que uma parcela deles adota uma abordagem 
problematizadora no ensino de microbiologia. No entanto, é relevante destacar que outra fração 
dos docentes opta por uma abordagem pragmática a qual inclui a confecção de modelos e a 
observação de alimentos em decomposição durante suas aulas. Esses aspectos, apesar de não 
mencionados com frequência nas respostas obtidas, merecem destaque. Ainda, ressaltase que 
os docentes que adotam uma abordagem mais concreta representam uma minoria em relação 
ao conjunto de participantes. Em contraste, evidências sugerem que atividades temáticas 
aplicadas a estudantes do ensino fundamental parecem ser mais eficazes no processo de ensino 
e aprendizagem da microbiologia (VILELA et al., 2022). 

Estudo realizado por Frezza e Thomé (2020) com estudantes do ensino médio, mesmo 
após terem passado pelo ensino fundamental, demonstraram um nível limitado de 
conhecimento sobre o assunto. Essa constatação reforça ainda mais a importância de 
abordagens diversificadas para promover uma aprendizagem significativa durante o ensino 
fundamental. Com base nessas evidências, os autores sugerem que a identificação do 
conhecimento prévio dos estudantes também pode ser uma ferramenta valiosa para auxiliar os 
docentes na formulação de estratégias para o desenvolvimento de suas práticas de ensino. 
Abaixo, são apresentados alguns relatos descritivos de docentes referentes ao uso de materiais 
utilizados em suas abordagens educacionais:  
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D1: “Pesquiso na internet, livro didático como recurso para eles observarem as 
imagens coloridas, desenho, quadro branco, às vezes slides.” 

D8: “Busco atividades que contemplem os diferentes perfis de aprendizagem realizando 
atividades de observação no pátio da escola, pesquisa colaborativas, uso de tecnologias 
digitais (jogos, simulações, imagens, etc.) e experimentação desenvolvida em sala de aula 
(cultivo de fungos em alimentos)” 

D16: “Normalmente aulas expositivas, documentários e, quando possível, aula prática 
para visualização de bactérias, fungos, algas e protozoários!” 

D21: “Utilizo muitos recursos como livro didático, imagens de internet e realizamos 
muitos desenhos para eles compreenderem melhor o assunto.” 

Neste cenário, diversas metodologias de ensino têm sido elaboradas para proporcionar 
novas oportunidades e perspectivas para uma educação de qualidade (BERSCH e 
SCHLEMMER, 2017). Isso inclui circuitos online sobre microbiologia, que podem contribuir 
de forma consistente para a aprendizagem (SOARES et al., 2021). Entretanto, após o período 
da pandemia, observase um retorno aos padrões préCOVID. Essa realidade pode ser atribuída 
à rápida adaptação das ferramentas digitais pelos docentes durante o ensino remoto 
emergencial.  

Uma vez que muitos não tiveram a oportunidade de desenvolver práticas pedagógicas 
digitais eficientes, os docentes tiveram que adotar a tecnologia como ferramenta de ensino. Esse 
cenário impactou, em última instância, a motivação dos estudantes, tornando o ensino cansativo 
e, em alguns casos, resultando em docentes exaustos após o período de ensino remoto. Isso 
pode levar a um possível desinteresse em querer continuar a incorporar a tecnologia em suas 
práticas futuras.  

Dessa forma, após os desdobramentos da pandemia, surge a questão central de como 
abordar o ensino de ciências e temas correlatos, como a microbiologia. Nesse contexto, tornase 
fundamental o desenvolvimento de um currículo educacional abrangente nas instituições, 
acompanhado de uma abordagem que englobe os aspectos históricos, filosóficos e sociais da 
ciência. O objetivo é promover a formação de indivíduos que não apenas compreendam os 
conceitos científicos, mas também possuam uma apreciação mais ampla da biologia (REISS, 
2020).  
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Na mesma linha de pensamento, MAIA, JUSTI e SANTOS (2021) destacam que, após 
os impactos da pandemia de COVID19, tornase essencial que as instituições educacionais 
priorizem um método de ensino focado na educação científica. Isso implica na disseminação de 
conhecimento e no estímulo dos indivíduos a desenvolverem habilidades de pensamento crítico 
e ação em contextos específicos. Os autores também ressaltam a importância de incorporar a 
reflexão sobre os diferentes aspectos da natureza da ciência, integrando essa abordagem à 
realidade que envolve questões sociais e científicas atuais. Isso inclui a consideração de 
aspectos políticos, econômicos e éticos, com o propósito de atingir uma autêntica alfabetização 
científica.  

Ademais, por outro lado, é possível que os desafios associados ao ensino de 
Microbiologia estejam vinculados à formação dos docentes (seja inicial ou continuada), o que 
pode contribuir para a persistência de práticas pedagógicas deficientes (FINGER et al., 2020). 
O ambiente de trabalho impõe outros obstáculos para o ensino de suas aulas, como a falta de 
apoio e estrutura escolar, sendo as respostas mais comuns dadas pelos educadores, como 
evidenciado na nuvem de palavras (Figura 3). Ainda, os docentes notam as dificuldades de 
ensinar um assunto tão abstrato aos estudantes. Quanto às dificuldades (PERGUNTA 3), três 
fatores se destacam: formação docente, ambiente de trabalho e a natureza abstrata do conteúdo.  
Três exemplos de relatos descritivos de docentes ilustram esse quadro:  

 
D5: "Como eles não podem ser vistos, nos baseamos em imagens de livros e da internet, 

o que pode dificultar o entendimento dos alunos. Muitas vezes, na escola, o laboratório não 
possui material suficiente para as aulas práticas." 

 
D12: “Dificuldades com materiais de apoio, como não ter um projetor multimídia 

disponível na escola, um microscópio para uma observação com lâminas fixadas. Formação 
continuada sobre a importância do ensino de ciências, também é importante.” 

 
D19: "Escassez de recursos e prazos incompatíveis com o desenvolvimento integral do 

conhecimento para crianças e adolescentes." 
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Figura 3: Nuvens de palavras sobre as dificuldades no ensino. 

 
Fonte: Autores. 

Apesar das dificuldades enfrentadas no processo de ensino e aprendizagem, a relevância 
de abordar os microrganismos em sala de aula (PERGUNTA 4) engloba diversas perspectivas, 
conforme indicado pelos docentes. Após as análises, as respostas foram agrupadas em sete 
categorias distintas (Gráfico 1). Em síntese, os participantes enfatizam a necessidade de os 
estudantes aprenderem sobre higiene pessoal e entenderem como zelar pela sua saúde. As 
categorias englobam: Relacionado à higiene pessoal; Cuidados de saúde/Prevenção; 
Relacionado a doenças e saúde pública. Essas respostas passaram pelo processo de análise são 
apresentadas no Gráfico 1. Alguns docentes ressaltam que os estudantes devem conhecer e 
entender a importância dos microrganismos para o meio ambiente. Dois docentes responderam:  

D7: "É importante porque esse tema está diretamente relacionado à saúde, higiene 
pessoal e ao funcionamento do ambiente, ou seja, ele estuda o papel dos microrganismos no 
mundo, especialmente em relação à sociedade humana, ao corpo humano e ao meio ambiente." 

D10: "Para esclarecer sua importância para o meio ambiente, para outros seres vivos 
e especialmente para o conhecimento dos parasitas que causam doenças importantes em 
humanos." 
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Gráfico 1: Representação das 7 categorias de respostas dos docentes à PERGUNTA 
4. A quantificação é evidenciada pelo raio de maior incidência em uma categoria em 

detrimento das outras. 

  
Fonte: Autores. 

 
Devese observar que a categoria chamada "Respostas vagas" se refere a docentes que 

não responderam efetivamente à pergunta feita, por exemplo: "para conhecimento", "para ter 
noção de macro e micro" ou "para entender sobre a separação de lixo" (ou não souberam 
como responder à pergunta). Embora essa categoria não apresente relevância significativa, 
devido ao baixo número de respondentes, ela indica que alguns participantes não responderam 
à pergunta como os demais. Isso pode ser atribuído à falta de segurança ou à compreensão 
inadequada da pergunta. Surge, portanto, a reflexão sobre a adoção de medidas necessárias e 
imediatas para melhorar as práticas pedagógicas e o suporte emocional, com o intuito de 
alcançar um ensino eficaz e humanizado para os estudantes. 

Quando questionados sobre como explicam sobre os microrganismos (PERGUNTA 
5A), os docentes apontam diferentes características desses microrganismos. Entre as respostas, 
destacamse a possibilidade de observálos por meio do uso de um microscópio, seres de natureza 
diminuta, o papel de causadores de doenças, sua presença em vários locais, inclusive em 
ambientes sujos. Evidenciase que o ensino dos microrganismos se fundamenta em aspectos 
como: a relação com o corpo humano, particularmente com foco em características prejudiciais; 
bem como características inerentes a esses organismos no contexto natural. A análise das 
respostas foi conduzida pelo método de Bardin e as categorias construídas e agrupadas são 
apresentadas no Gráfico 2. 
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Gráfico 2.: Representação das 6 categorias de respostas dos docentes à pergunta 5A. 
A quantificação é evidenciada pelo raio de maior incidência em uma categoria em detrimento 

das outras. 

 

Fonte: Autores. 
 

Outra abordagem adotada pelos docentes em resposta à PERGUNTA 5A é o fato de que 
os microrganismos são seres microscópicos ou invisíveis. Conforme Azevedo e Sodré (2014) 
destacam, tópicos relacionados à microscopia frequentemente são abordados de maneira 
conceitual e teórica. Essa constatação corrobora os resultados encontrados neste estudo 
(PERGUNTA 1), que evidenciam a complexidade da temática demandando um alto nível de 
abstração e tornando a aprendizagem dos estudantes desafiadora. Essa abordagem, muitas 
vezes, se limita à memorização de conteúdo em vez de promover uma aprendizagem efetiva.  

Mais duas categorias de respostas também abordaram a explicação dos microrganismos 
como organismos unicelulares ou por meio da classificação nos reinos biológicos. Essas 
perspectivas estão alinhadas à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que preconiza a 
abordagem de conteúdos sobre a classificação dos seres vivos, seus reinos e características 
correspondentes. Essas abordagens estruturadas refletem a relevância de proporcionar aos 
estudantes uma compreensão completa da diversidade microbiana e sua classificação, de acordo 
com as diretrizes educacionais da BNCC (BRASIL, 2018). 

A PERGUNTA 5B revela os principais exemplos de microrganismos citados pelos 
docentes em suas aulas: bactérias (18), seguido por vírus, protozoários e fungos (10), e algas 
(01). No entanto, como observado anteriormente, bactérias e vírus são assuntos com os quais 
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os estudantes frequentemente enfrentam dificuldades em compreender. As características 
estruturais de vírus e bactérias estão entre os exemplos (TURMALINA e PUTRA, 2015; 
FIRMANSHAH, JAMALUDDIN e HADIPRAYITNO, 2020), bem como a distinção entre eles 
(SIMON, ENZINGER e FINK, 2017). Esse cenário é consistente com o que foi observado 
durante a pandemia de COVID19, em que as pessoas apresentaram informações distorcidas 
sobre o vírus, levaram a ações inadequadas para enfrentálo (como a compra exagerada de 
insumos: papel higiênico e sabão antibacteriano).  

De forma geral, com base no exposto, tornase evidente que o tema dos microrganismos 
ocupa um lugar de destaque nos currículos tanto da BNCC quanto nos livros didáticos adotados 
(PERGUNTA 2). Contudo, a implementação desse tende a ser superficial e teórica, em grande 
parte devido às dificuldades enfrentadas pelos docentes. Esse cenário resulta em desafios para 
os estudantes em compreender a interconexão desses seres vivos com o meio ambiente, saúde 
e higiene, entre outros fatores (CAETANO e PEREIRA, 2018).  

Nessa perspectiva, o estudo de Caetano e Pereira (2018) ilustra que alguns docentes 
enfrentam, desafios na abordagem do tema dos microrganismos na educação básica, incluindo 
o estudo das bactérias, que foi objeto de análise neste estudo. Além disso, os pesquisadores 
apontam que a falta de preparo está intrinsecamente vinculada a uma gama de questões 
abrangendo desde a formação docente até a carência de recursos no ambiente escolar. Esse 
cenário reitera a prevalência de uma abordagem de ensino que se concentra estritamente ao 
conteúdo prescrito na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) ou nos materiais didáticos 
adotados.  

Por fim, é importante destacar a ausência de referências bibliográficas voltadas 
especificamente para as percepções e concepções dos docentes em relação ao ensino da 
Microbiologia. Grande parte dos estudos concentrase nas percepções e conhecimentos dos 
estudantes (AZEVEDO e SODRÉ, 2014; BARBOSA e OLIVEIRA, 2015; SIMON, 
ENZINGER e FINK, 2017; BERNARDI et al., 2019), o que representa uma lacuna neste 
campo. Apesar disso, nosso trabalho contribui para a base de futuras pesquisas que busquem 
explorar as concepções dos docentes sobre esse tema. Além disso, oferece insights relevantes 
que podem enriquecer a prática pedagógica, incentivando a busca por abordagens inovadoras 
no ensino dos conteúdos de microbiologia. 

 Cartilha Didática 

Com base na análise dos dados do questionário, este estudo resultou na criação de uma 
cartilha didática. O material didático tem o com o propósito de aprimorar a abordagem docente 
e enriquecer a aprendizagem dos estudantes, suprindo lacunas no ensino sobre microrganismos. 
A cartilha tem formato A4 para maior praticidade de manuseio e visualização, adota um design 
atraente com uso de cores e linguagem informal, visando capturar a atenção dos estudantes 
(Figura 4).  
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Ela explora a microbiologia sob perspectiva histórica, abordando os principais tipos de 
microrganismos e seus modos de atuação no organismo e no meio ambiente. Adicionalmente, 
concentrase na promoção da educação em saúde, permitindo aos estudantes entenderem a 
conexão entre a presença de microrganismos, saúde e doença. Ela também enfatiza os aspectos 
benéficos dos microrganismos, proporcionando aos estudantes uma visão completa desses 
organismos. 

Figura 4: Cartilha elaborada sobre Microbiologia: Capa, Ilustrações e Personagens da 
Cartilha. 

 

Fonte: Autores. 
 

O material adota uma abordagem lúdica, incorporando ilustrações, diagramas e 
esquemas, a fim de facilitar a compreensão dos estudantes em relação ao tema e aos processos 
associados às interações dos microrganismos e agentes nos organismos. A Figura 5 exemplifica 
esses elementos, retratando a entrada de um vírus no corpo (Figura 5A) e o funcionamento das 
vacinas no combate a esses agentes infecciosos (Figura 5B). Além disso, a cartilha oferece 
explicações sobre os distintos tipos de vacinas e realça a importância de seguir as doses 
recomendadas. 

  



 

 Revista de Ensino de Biologia da SBEnBio  

DOI: 10.46667/renbio.v16inesp.1.1088 

 
Revista de Ensino de Biologia da SBEnBio - ISSN: 2763-8898  vol. 16, nesp.1, p. 821-843, 2023 

837 
 

Figura 5: (A) mostra a ilustração de como os vírus atuam no corpo e (B) sobre as 
vacinas. 

 

Fonte: Autores. 
 

Além disso, a cartilha inclui um Código QR CODE (Figura 6A) que direciona os 
estudantes para acessar materiais complementares. O Código QR CODE direciona os 
estudantes para a página do projeto no Instagram (@Cientificamente), que possui postagens 
sobre o tema, como o propósito da divulgação científica (Figura 6B), e para o canal do grupo 
no YouTube (https://www.youtube.com/@gensqunipampa4517/playlists), que contém vídeos 
didáticos sobre os temas abordados na cartilha (Figura 6C).  

  



 

 Revista de Ensino de Biologia da SBEnBio  

DOI: 10.46667/renbio.v16inesp.1.1088 

 
Revista de Ensino de Biologia da SBEnBio - ISSN: 2763-8898  vol. 16, nesp.1, p. 821-843, 2023 

838 
 

Figura 6:(A) Ilustração do Código QRCODE; (B) Postagem no canal do Instagram; 
(C) Canal do YouTube. 

Fonte: Autores. 
 

Com o intuito de desenvolver um recurso pedagógico eficaz para o processo de 
aprendizagem, a cartilha foi submetida a avaliação por cinco docentes pertencentes à rede de 
educação básica, que não estavam vinculados à pesquisa, incluindo um doutor em educação em 
ciências. O formulário de avaliação abarcava aspectos como os objetivos delineados pela 
cartilha, a sua estrutura e apresentação, bem como a sua relevância. Além disso, havia uma 
seção que possibilitava aos docentes sugerir melhorias para o aperfeiçoamento do material. 
Cada elemento presente no questionário de avaliação era avaliado pelos educadores por meio 
de uma escala que variava entre as categorias "Muito Bom," "Bom," "Regular" e 
"Insuficiente/Inadequado." 

De maneira geral, todos os elementos abordados no questionário de avaliação receberam 
a classificação de "Muito Bom". Houve recomendações para a inclusão de mais Códigos QR 
CODE, que direcionariam para vídeos educacionais, e para a modificação de dois personagens 
que foram apresentados fora do contexto apropriado. Adicionalmente, uma sugestão foi feita 
para expandir a exploração do tópico das bactérias, com um foco maior em bactérias benéficas 
e sua atuação no organismo. Após a recepção do feedback, todas as sugestões foram 
prontamente acatadas, e a cartilha foi ajustada de acordo com as recomendações recebidas. 
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Conforme abordado por Vasconcelos et al. (2015), a disponibilização de materiais 
didáticos e informativos desempenha um papel crucial na concretização das diretrizes 
propostas. Segundo os referidos autores, a utilização de recursos de comunicação, como 
materiais educativos, exemplificados neste contexto pela cartilha didática, oferece um alicerce 
mais sólido para programas de educação em saúde. Por conseguinte, enfatizamos a relevância 
intrínseca do desenvolvimento desta cartilha educativa, em conjunto com os vídeos acessíveis 
por meio de Códigos QR CODE, como um meio de enriquecer o ensino da microbiologia. 

Ademais, essa abordagem auxilia os estudantes na compreensão de que os 
microrganismos não somente têm atributos prejudiciais, mas também desempenham funções 
benéficas para os seres humanos e o meio ambiente. O emprego de tecnologias digitais na 
criação deste material proporciona uma forma de aprendizagem ativa para os estudantes, os 
quais estão cada vez mais imersos em ambientes tecnológicos. Essa abordagem oferece 
autonomia ao processo de aprendizado dos estudantes, complementando os métodos 
tradicionais. Soares et al. (2021) afirmam que a adoção de estratégias que se afastem das 
abordagens de ensino convencionais tem o potencial de despertar o interesse dos discentes. 

3 Considerações Finais 

Este estudo investigou o ensino de microbiologia por docentes do ensino fundamental e 
constatou que o tema é predominantemente abordado de forma expositiva. Além disso, o 
recurso mais utilizado é o livro didático. Os educadores apontaram a carência de recursos 
educacionais como a principal limitação, refletindo a deficiência geral de infraestrutura nas 
escolas. estrutura nas escolas. Não obstante, os participantes reconheceram a importância da 
microbiologia, especialmente no que se refere à higiene pessoal e compreensão dos cuidados 
com a saúde. Contudo, observouse uma perspectiva limitada sobre a microbiologia, com ênfase 
nas suas características prejudiciais e estruturais, principalmente em relação às bactérias. 

Esses resultados proporcionaram uma visão da realidade educacional do ensino de 
microbiologia, considerando a perspectiva de docentes de ciências. O estudo enfatiza diversos 
fatores que influenciam o processo de ensino e aprendizagem e ressalta a necessidade contínua 
de reflexão e aprimoramento das práticas pedagógicas. Compreender melhor como o conteúdo 
de microbiologia está sendo ensinado nas escolas é essencial para desenvolver e aplicar 
estratégias alternativas, visando melhorar a qualidade geral do ensino de microbiologia.  

Adicionalmente, desenvolvemos uma cartilha educativa com o propósito de trazer 
contribuições efetivas relacionadas aos aspectos didáticopedagógicos do processo de ensino e 
aprendizagem focado no ensino de ciências. Além disso, nossos resultados permitem uma 
reflexão sobre as práticas de ensino e a importância do desenvolvimento profissional dos 
educadores. 
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